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-S E4 A NAIRO Po•tzTICó9 LZT TERAR ó 
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Reds.yso o administ:ação_R. b. Antóliiò Barroso, ú.o 139. 
"biréctbr—B.ctt Jo'`sé Jt{! ó ZJfèfrá 1̀Ztrífiós Tj yo„rrpliflt e impressão 

`Rita Cóns©Íhéiró Jè'sé Ilítci•,no'ite Cãstiró, ••,o i!ç, 

A dzctadura contra, 
•• propiyied•o no Minho 

III 

Portanto, nem a ignoran-
•cia oti desConhccimenr`ó fio' 
mal -que nos vinha cansar 
póde ser invocada em sita 
'def e•, a-. 

Tudo 'o que aqú i escreve 
mos nos dons nurlieios pas-
:-sados &\ria o governo saber 
-ao inenos por um dos seus 
membros. 

i Assim. coma devia saber 'o 
que ainda vamos expor e que 
são mais aggravarites do at-
tentado que o governo fran-
•quista praticou centra a nos-
sa provinda. Toda á gente 
sabe que 'os ti'ossos vinhos 
não fazetii concorrencia; nem 
fazem baixàr tos preços dos 
t inhos de outras regiões.. 

Ao contrario os vinhos or-
dïnarissiaios e improprios pa-
ra pasto ou meza, que tas 
proprietarios do sul lançam 
rio mercado, aos milhares de 
pipas e por• vezes a 6:000 e 

t 8:000 reis a pipa, é que nos 
fazem desleal èoncorrencia, 
Os mixordeiros vão a essas 
regiões tromprar algúris r1 

lhares de Pipas que lotam 
com algumas centenas com-

¡ Aradas no Njinho, se é que 
,tão condimentam a mistura 
coni algumas drogas, e ex-
portam como gemino vinho 
,verde essa zurrapa3 que só 
hos Vae desacreditar e estra-
gar o paladar do consurririii-
dor. 

Mas o governo finge que 
não sabe onde estão os mi-
Yorde1ros;e talVez os apadri-
hhe como bons correligiona-

t lios: Quando foi da questão 
dos vinhos do Porto, no par-
lametitoidisse um illustre de-

i putado republicano que o go-
terno tinha em seta poder uni 
1elatorio que lhe apontava 

crime cio góV ë-rnd fran- 27 arma•ens èm qáè Se fa-
quista, prohibindo a :plantar- brii•aVà v'iàhàs para expor-
ção de videiras, só 'tem ag- tação. 

gravarrtes. Pois o governo frâàquis-,°hão o ïliz assim, ilãó tios 
sr. soão Franco, que ta, da virtude endjante, não deu da s1a diètadura ó me'-

aproveitou feito com o rei liquidou, a roveitou a sua dic'tadura Y 
dictadura, 71 outtíls ue p nor beneficio pardo p'roprie- 

palra t'iiontàr í•if. serviço de tarià ara o làvrador, cará o- a Casa -Real devia ao Estado , p , i 
vigilançia e fiscalisação quê, operario. Só tratou de au 

e lhe deu mais i•0 cd>n•®s ozesse termo a essa fraudè . t 

por erro., pôde não saber, p gme•ttar o soado aos milita 
indtnstrial que desacredita ó ares de ri•elhorar os vencí-

.nerrr querer saber que o •agri-; nosso •ai< e desgraça o cui- ' 
i a mentos dos empregados pu-

do to os Minho, aprnos s'itan- tivador•. E ó que fez? Prohi- blicos, de dar mais iQo 
do todos os terrenos, só pó- i biu a plantação de vi•:ei' às -
de alimentar-se com um e- p eoÉtós, pôr anno•, ao rei, 

p' até na pobre provinda do que passa o tempo em di-
daço ãc pão de milho e '_rh Ainho, decer•ó para que d'a- vei-tin4entos e ososl 
'magro caldo de couves. Mas g 

gui • alguns àÈiiós se expor= por 'isso não é de extra= 
no •ministerio está o sr,. Ma- te a erras miàort•ia. r. 
lheiro Reymão, natural de.. 1; nhar que por todo o patz en -.   
Víanrm do jCastello, propele- D este modo t-ouba=sè ao grossert'r às file,irás ;do iparti` 
tarro aqui e conhecedor do Minho alguns centos de con- do republ'i•ano1 
:nosso meio, tos de reis, mas, graças avir- se muitos mais não es-

tude enogante dos fràC quis- tão já n'essè partido, não é o e aon e se passar 
am ai-tas , os mixordeiros podem porque ainda súja`m ai•ectos guinas noras do ma1s agradas'el e 

auo cimentar as, si-ias fortunas ao sr. D. Garlos absolutista; p'ènhorante passatempo. 
comi mais èssescento .' decoil- ou ás lnstitu1cões, como ahil —Por todos oá parochos deste 
tos •de reis-. estão,. de áictadilra e oppres j rcy crestado fui distrib'úida uma 

circutar do t'óv.° ,hrcypreste subs-
Es antoscl são. Não. \ ias uem se illuda.. P I g tituto, para que hoje se reunissem 
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'+mos si2áoc d'ess+z fi aü•iná ci èzrtziì ïz 
Sã 'o feitas de canzelias sétinosa•; 

•esunzbi'a zza •`suavissirflz texfiil•a 

`0 -aiul 'c'as te zoes veias, caprichosá' S. 
evenzefzte cv;azpridas, graciosas, 

'Esçrtreceziz das teclas iz brar`zci'trà, 
E despré' afiz às lizzdàá i èguiçôsttr 
Òs _ f nós ai-abescos dá costura. 

(•s à'edãs sdó de jaspe rrzodelado; 
E as zìfzlzas... só podianz as palettzs 
& itriz chinei únitar-Ifres ó 'rõsado. 

Së.álgztéüz as beba eriz curvas étigïcëtás, 
Séizte izziz arodia doce r? delicado 
•ozizó 'o ar•orüty • tibtil dás vi 1 letás 

°moo NTçA-L vLS CRÈSpa. 

hn,irákif IFir DE •RRCE I_U` 

na 'o commercio e a cultura 

dos vinhos do Minho. 
:1✓ntãò -a'inda mais corripeà:- 

saria adia cultura intensiva 
da 'vinha na ̀nossa prolv incia, 
e d'ahi a grande 'riqueza que 
derivaria e o bem estar d'es 
-te nosso lboriosó poio. 

11Ias o governo franguistà 

?~; ainda ha proprietarios e I povo odeia e abomina 1 em Bar(eé1os, a tiras de aconcor-
cultivadores, que, acima dos ) semelhante regime e quem 
sentimentos altruistas, acirra nos opprite. 

Somente ainda não soou-a 
do bem geral, collocam as hora 'de sà:cimir o gogo... 
suas ambições; a sua vaida-
de ott a sua venalïdade, pra-
ticando o arrojo de appoiar 
esse amaldiçoado governo:' 

Que degradação; que de-
èadencia de •aractéres•:1 

Acresce ainda que os vi-
nhos verdes do Minho, como 
o proclamou ahi e teta repeti- ; OP 
do emconferericias e escriptos 
o nosso Primeiro • nolo•o,sr. 
Batalha Reis, estavam desti-
j nados a um brilh«nte e lucra-
tivo futuro. Segundo afflr-
inou aquella sumnìidade te-
t hnica, não ha região abu-
tua do mundo vinícola que 
produza vinho do t3 po do do 

;, nao pode cortar cerce os anuros 
M inho. 0 r.oss'o vinho é rTiul- Lorreu r.;eoa;:e}mente to:l•-,esta direitos da i • b 
to característico e iriconftin- E3: mana para vs serviçoa ag •ieo 

breja, que a Fiedade 

divel, tem qualidades que o Ias. Concluiram-se as sementei-
ras cios centeios ë a apanh i da distinguem entre todos os Vi- ras que; este arinó, foi pou-

nhos de pasto, estão; pela c<t, e funde mal; à deu-s• toais ou 
sua coalposição e bana gra- menos desènvolvim2nto aó serviço 
doação alcoolica, indicados da póda, què está atrazadá, mul-
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darem nas rèel ttnàções, qtl• de-
vem apresentar ao governo de S. 
Jlagestade, sobre ó pt•újectó do 
&6reto de eoAt,ruas. D o 

A'á horas a que Lhes estou e" -
crevendo, d%ve de estar reunida 
èssa assembleia geral. 

Atj dar-lhos esta nóticia s,ja-mo 
r, permittido metter t minha colhe-

rada no assumpto, sem abusar da 
!posição, zlue tow..'òi na redacção 
de a0 Commercio de Bi!reellos». 
0 projecto cie lei sobre con- 

gruas pax'óel;iaos, tal como i 3 aeha 
redigicló, não pôde ser a,eceite pe-
1'òs .* arneiros t usos; porque estes 

1 — Loyos= .u° não dC'"em, nem pa.is;'rl, a.ccci 
tal=o; é caso para aplf aretir a ser 
tença fulminante de Pio I1: 1.ou 
possuttucs1 
Um simples traço elo penria d 

-•-0-6 hm ininistro, seis. ser'écn çon tütx 

••¢ •• d''•1C1e1 dos os cor.* s legislativus do 
t, : e eth que tem aâs •!rito todcis-os pre-

lados do continente; e que são os 
'ï:.ille dé TCntrl, ió de Jan,•ro 1'ègitimós reprósentante§ tlt igreja, 

para o consutrlmo nas grau- to atrazada, n despeito mésnio de 
o salgucires já principiarem a 

des cidades dos climas quer- mostrar a cabóça dos earneirinhós 
tes e são, sobretudo, os vi- e a ponta da folha, e; em alguns 
nhos que não preju énm é sitio .*, as videiras já chorarem- á 
antes beneficiam á saude. 0 armo vae ser temporão ho meu 
que se tornava preciso era entbudo— Laus sul)eí• onznia, ó nãb 

levai-ds a esses grandes cen-
tros de consutrinio; mas ge-
nuinos e puros;para haLítuar 
e educar o paladar dos càn-
summidores; pois que, tinia Aniaro é:n Abbade do Neiva; que 
véz acreditados rios ril crc'a- é a reais coacorrída, óm Gallc-

gds, qnb tambem é müitd velha, e 
dali não mais ser"iam desbari- em Salvador do Campa, aonde a, tecto lovantou em o clero paro- colados e co.tcljnctores do ncunti , 

cados e a procura augmen- concorrencia. é niondr em numero, f chial na capital do paiz, s.•ndu nitaro.n ri, receb,r as saas e,in• r;;•s 
caria de modo a talei a pe- sencloy este erra, algo selectat o certo yue o cloro elo Porto uné os uns teruius dei leg:,la:;üt vil, nt.oa 

Lia í'tig}r d'aqui. 

No domitigó passado; cotíio 0 
dia, estivesse muito aléore; foi 
grando a concorrencia de devotos 
é devotas, ás rosnarias de Santo 

que devido á geatiléza fi c)'alga d'i sefis profèstos aó cleró dê Li'sbéa; 
nobt'è família da Casa do Mato, a I'é quando os paro. $os clé Lsbuw 
ràvalléiro da capellinh,i de Santo e Porto, aonde os direitós - paro-
Atriár d'  chiaes sio patoá 'em réis, se i:k-

surgem contra, ó tal projóoto,gitai. 
não doerá, pois, ser à attitr.de 
idos parochos ruraò`s aonde es•ès 
direitos são Angus 'eras gedè: os, é 
quê é illtinitamente mciis facil è 
mais cemmodo aos ltit'i'adOl'e 

-• parocha rural, `•u• t tá èIti 
co:ltacto directo cotas os seios fre-
guezes, què lhes conhece as n--
cèssid td•s e t(, u ó seu estadô fi-
nanceiro; quando é péla cobr<<nça: 
dos seus direitos,, faz abat}mè itos, 
faa perdoanças, faz favores, etii 
fim) a quem ih'uá merece, ò istó 
lhe aubiúentà a eóns}dèraç, o e 'ó 
reápeito, a amizade ò t gr<ttidã.o 
dbs seus freguezes. Eu confie ó 
fi-eüezias á:n que a—porta trti-
vessã dá mais, elo que à porta 
principal—. E por quê? Porq,.ie 
o parodio sane eaptá,r ?..7 ratí l:bJ 

dos seus freguel a, e tem o ss-
sião para isso. 

1, reduzido ó parocho á con-
diçção `de une siïnpl<s fu ocicnàá 
rio publico, p ara quem o povo 
ólli •, ãè soslà}o, e sempre dé mü. 
vontade, dual não tèm cio sor a 
_,,tia tristis,ÍLna sitia : ãoC 
l" s: segue, que, entre és re= 

bi,,:thós, hajam óveihas t_inhosas; 
remi5sus,inditl'erartes d desres-
psitadures dos seus +levetès eiva- 
cos ó rellgiosós; orá estes é 
aprui•eitavet i.lia cciitidà nos 

dos fieis e .a aúctoriclr(!e desta artigos lo ã Il dai piójeciò de 
outhorgaratrì, é tôm eun,erv arló lei; óa seja a •uhr:iaç facil e ra-
pelo correr de seculoà o pèla ph,s- lida, s (rira ., eni diS-id t 

saltem de centenhs de géracú s. cunfói me cs usos e có,himc+s das 
\Zu pódè Aer. • parochias; o cate veio p••r em ìiii 
E uma invá.sãó de direitos; é verdadeiro cactos, àoirdo nitigúe.tri 

lim sacrilegio! s< enten.le' ú ac toai cedi« 
Eu disse-lhes om a minits cor- ' •o aclmi 

tâ dó 3." felra: .quando eu vi, 
que eram párochos da Lisboa,que 
eollatiot•avam rio tal projo•tó, con- 
venci-me lbao, de que a óbra sa-
liiria imperfèitièsíma. b 

Yelu visto os parochos de Lis-
boa apenas carteavam áehegàs 
para o tal Orojecto, qad se inold 
péla repreà,antaçã;o da,—Ligà cio 
elèró parochial—c•óni séde; e al-
ma, em Lisboa; mas qúe na con-
feeçã,d dó projecto o clero de Lis-
boa não tomou parto dírecta,mos-
tra-sè pela oliposição, què o pro-

nistratívu. 
E' tambi?tri muito s?nsawo, é, 

pôr nittiro jii•tu, de tildo o modo 
a.ccè}tavél, o art}gó 21 dó aliüdi-
do proj,2vto, què, diga s3 à. ver 
dade tocirt, é a tinira, disposiçâe 
que lá veiri sò.ri o s-eu• èuãu 

Eti não sei, o que ó, paru^..fios 
do atcyprestadu rhi resoiv,_rão 
hoje; mas par:•rò ria I3udèr apus- 
ter, om como não li-iverá u:n s,i, 

tc n1.o prot.! te coute Lé:naln 
te prójecto dè décreto. 

I, verdhde, qui o 4rtigo 18 dá 
a factilcladé aos w-4uaes 1,•;rò• fios 
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ou #e:limarem o r. ;setor est.sbe_ xe arrastar por quem loticamente lhe   •„ ,,t triga sorna e dissolvente que e um1 
Q.tZru diga que odios se sufl.•cam pela vlo- elas umas piedile tas dp fianquiimo + 

, cidu por e,te de.:•eto• lencia gois a vei-1il- é o contrario. I e que no nisso meio a est.í sendo una. Durante o m z litl n houve 
isso eilcs! Sercnamenté falamos, sem affronta • • • g •  rojada const•inteu,ente para provocar no mitadotiro 0 inovim,"1to se-
E alai está o meio de o governa) para ninguem, mas -onscios do nos- Sob esta epigraplie relatamos e desconfianças e de3união nas opposi- g;,inte: 

p0 ler avaliar o modo ' como é re- so dever de monar,:hi.os, devotada- commentanios o procee't:r_ento da ;tu- Çoes. 1, 0:5 , 
mente empenhados em que a ,llotiar- cioridad „ contra uni no-s;o arri o. 1: prccisn não c.ahir no laço ma- , ti'a: cal t:ielias 

cebido o projecto pelas classe;, a chia se desembara,:e das garras da di- Narramos os factos e fizemos a nos- nhosamentc lauçad,> pela i os, '-'0- Por - os, )0. 
alue se refere. ctadura, que aos olhos de todos a sa critica, sem acrimonia sequer, e mal inteat:iona,la, total, 1.1 •i.,Pcazaram 12:!'-I!- lcilos. 

Eu li hontem algures, que o go- compromettem. antes com algum pezar. 'Temos ahi ouvido os mais estrava• ! Pa; ar,1m de direitos á 1 a: onda 
verno ror0 ou até ao meado de A'manhã, é possivel que já nos n_ïo Ainda nài sabiamos de algumas gantes boatos, cuja proveuiencia n -,o é 

p g , ;144-OU rs. e á Ca nara 277:760 seja consentido escrever, apesar da phrases do Sr. administrador ao pre- i dithcii adivinhar. ] nvuntutn tudo, aio- , 
Fevereiro o proso para a apre moderação com que o fazemos e do so, que lhe davam a perceber que el- da o ma s inverosirail, para dividir as reis. itendilnentu para o 1rata-
sentação das reelamacóes refe- espirito de dedicação monarchica que le continuava preso, porque foram ao opposiç5as. Acautelleul se todos os li- dou-o W:8i;!.1, 
centos ao projecto, aonde não ca- nos inspira. inexperiente magistrado com dilates ': beraes. Cuilwto-.com os manejos da 

troo, como se dizia, nem collabo- Mas como hoje ainda o direito de 1 que o estimulassem ao abasu da sua virtude intrigant,'. 

ração de Bispo nem penna de pa- Petição não está embargado, a Sua 

roctio. 
Pelo amor de Deus—a cada um 

aquillo, que é seu--
-Ora isto, que veio a titulo de 

noticia, foi-se estendendo de mo-

do a eu ter concluida a minha ta-

refa de hoje. 
=Tão se tem.vendido por aqui 

um quartilho de vinho para ex-

portação; não me recorJo de que , Que o appello do Joi•ltwl 
tenha havido um anho assim, d•'s R'O COl1Zi12e1'L'io fosse attendl-
de que o noss,) vinho verde prin-
cipiou a saí• pro *tirado por casas do por a quem é di-
exportadoras do genero. O pouco, rjgjdo, seria o mais ardente 
que houve, conserva-s,,_ quasi to- desejo da grande maioria da 
do, porque os lat-ra_Ivres cons-j- nacz10. Nlas, não o será, que 

irem a beberagem ela a tua pé; El-Rei só ouve o seu homem 
como já lhes disse. 

Passem muito bem, e até á se- de cal•Rctére, o que lhe liquz-
mana. dozz os .1dCa ntta1nen, a0 e 

Pancracio. azi-me ntoar, a lista elw, 
CIEI IGO COur•Os dC VCÀ< , 
par duma. 

>1 

bI-ngestade respeitosa,nente nos diri-
gimos, como interpr-tes do senti-
mento geral, tão viva rente alarria-
do, para lhe supplicarmos: 

«Senho.: per Vis e pela \, Tacão, 
pela vossa Familia e pela vossa 1)y-
nastia, fazei cessar e;ta inconiporta-
vel e perigosa situacao, em que só 
odios florescem e que só ao des;;re-
dito e á ruina do paiz pode con_iu-
zir.» 

auctoridade. I Por nossa parto, lealmente dedica- v -
Nao sabemos, nem queremos saber dos á causa ela libarclade, affirmamos j '• •• ••i 

o y+ie lhe foram dizer. parempturia:ucnta que os despreza:nos, ! -- - — 
O que podemos garantir é que a j Fazem anhos: -. 

pessoa a quem se queria molestar 
com a arbitraria conservação do pre-
so • 1,z :tll,4' C41zzRltil•i so do ordem a:iministrador ,nem • 
dis.se, rem é capaz de dizer coisa que, ' 1'tR c?`c? 1• Z P.Zí's 1 '1rZ'1 i'1Z d 1 
sequer, podesse desculpar o procedi- Ela tempos al!;uns malandri Ts avi- SI rz,• 
rneuto da auctoridade. nhauos, de noite, atacaram a residen` 
E mal vae a um magistralo e aos i cia do venCrando e respeitavel abba-• •lit•e _' ú---o sr. col1S'l't iro 

qae esteio dentro da sua jurisdicçãc, ¡ de dc Carapc•ços, meitendo-]he aig ins' , „ ur 
se interpreta e app lica afilei, seguido I tiros ,nela j:n)ella do seu quarto de Jose.  
os seus nervos se deixam vibrar ao dormir e indo uma bala cravar-se 1 Dtc1 29—, -)si-. dl•. C.4),res 
sabor de ditos e mexericos, faltando- 1 janto da cama, que (-sor e_,rto o attin- • - 
lhe aquelle senso pratico e necess trio gíria se elle ja estivesse recolhido- t •Cí'_I'o t 11CILt'S. 
criterio para se manter superior a ins- Agora, ha dia:, repétiu•se o atte,i- j 
tigadores apaixonados, intriguistas e 1 tado, derrubando-lhe uma parede do 
de animo mesquinho. I passal e disparando muitos tiros para) Lstel'e n,esia Nill? o !'Osso 
O auctor da correspondencia oiti- a residencia. Í T 

nla palra, o « DiariO :•idClonal», que re- O venz--r•ando septtlagerarlo, doerue amigo si'. LltiZ Re C-••r l.lÍ•.z.l@ 
side mora no Porto, se rui estiveste e alquebrado peles aanus, soilreu ril aq T lni es, elo Pu,-.i). 
veria que nós só faltamos cheios de grande abalo e desgosto cem estes _ 
razão. attentados, a;graiando-se-lhe os pa- l — . URC nlellz0]' dt7s s_311s ilz-
Nunca aggravamos. Temos recebido decimemos, por cujo motivo guarda , ComiliodoS o 11os.Sn 

I -h 1 muitos aggravos da desl;ra•ada orien_ o cito, tendi ez a o a inspirar cai i , 
taçáo franquista, inspirada por ani- 1dados á sua familia e aos seus arai- d111zjJ i'ei•, Sl'.' R•JR.íL J Pt'-
madversões particulares e irritantes. gos. 

Ias fiquem sabendo que não mais Ahi está um caso em que o Sr. a•d-
calaremos os aggravos, rem os dei- ministrador, se quizesse traduzir as 
saremos setn a nossa censura, embo• suas bellas intençoes em actos de b:wn 
ra sempre em termos correctos. , 
De boas intençóes, que sio contra. 

7'el 

:!_titio o esftlizamoS. 

—Do •DtRl-z0 Popular;  procedknento policial, polia mostrar -----
tlue essas escelleates e apre};oada; r 

CA •• 7•d\ factos não nodemos coa- inten._óeS rã --> estão ao serviço de cer- imo" • • . i)3 ã iCil)•i(•(('• (i((• ;d SANTOS V• N'um ponto de doutrina estivamos ciadas pelos 1 v3 i i•,( r• i• 1•c EÌ•}• 
já todos de accordo: era em que pa- fiar. tos intrigoistat e ins igadore<. 

SOLICITADOR ra EI-Rei ter liquidadas, de vez, a, E' preciso que todos coniprehen_ notes :ittent::doe contra um ene-
suas precisões de dinheiro, carecia de dam que Barcellos não é nenhuma rando paro( ;o,que perdda aos paro: O• j3ì'e('O5 dos l e1'r•?AS I10 

Successor de seu Pae Joâo Lopes > o icao certaneia. chi,inos moi; de z arcos de milho e, no1fi^ o ine:'t;t1d o, n1-'(lida de • Y' vencer na urna. Os parolos estavam p''• • ; •. 
dos Santos) empenhados na lucta como quem re- Ninguem aqui se deixa imbuir por de z pipas adie vinho e que pelo N,rtal, 1 J (3 S`t•) GS SE;teu:i.if ti: 

conhece a legitimidade do processo. paiavriado mais ou menos eniphntico, distribue pelos pobres os seus dona- > > ` 

•UÚ GJ U7, 4•„• c•.. G CiJ• VJ• oc— Ui J 

®s •aitlestìos *COUtCC11111Cn_ 
tos g; OMICOS 

A proposito das pri-
sões, ultimamente, eire-
eluadas em Lisboa, dos 
distindos jornalistas srs. 
João Cha(yas e França 
Borges e de dois colrl-
merciantes, diz (M Jor-
nal do Colnnlercio»: 

A que roem, pois, esta pavorosa, As obras, os factos e os merecüncn-
estas ameaças contra a segurança i,, tos todos os sabem apreciar. 
dividual, esta allusão a novas medi- E por nossa parte só desejamos ter 
das de rigor contra a imprensa? sempre que app'audir e elogiar. 

,1las, se, como diz o orgão da di- Se nos tratam r bem, sabemos co-
ctadura, o3 agitadores carecem do } responder á li:iha e correcção de 
apoio do paiz, se os seus actos são , quem assim procede. Se não, crio. 
loucuras e machinacões inanes, para   _ 
que, lhes d á plausibilidade e impor- 
torcia com risões arbitrarias como , 
mysterio qu-- envolve as manobras da e 
sua policia? Z) +4v 

Pois não serão estes actos os me-
lhores liidicaderes, no estrangeiro, de 
um mal-estar interno que já nem os 
artifícios da nossa diplomacia, nem o 
dinheiro com que pagamos os artigos 
elogiosos, podeai encubei..-? 

t 

O que se pretende é f.)rc r a mão, i 
que parece tremer já, a cada novo et-
teritado que tem de subscrever. ,; 
O acto eleitoral, com a corrupção 

desenfreada, tornou-se um leilão im-
mudo, que se não. envergonh i a di-
ctadura, falha de escrupulos, não dei- 

1•©•a j••; 
E _ 

rl.i EL B 'zXNWk0 &- E. 11 It {1 OS 
2 ï—LO Í OS-2S 

•O c•ue tem o governo feito cem a xa de ser uma difficuldade para os i   •s-o-imo- -- \os ultimas di :s de 4•' e J. ° 
discr. gue te dictadura, que lho foi cofres publicas, cujas varreduras es- 1 n 
consentida? tão sendo aproveitadas para as dos tkg C=Ck:scs, vCrV1ffit1 a feira o liont:ni tte:n audado e:n 

Nada. Ampliou a desordem, que se mentozas dsería todos os a ldias. livio. Oão será  iadia- sto i inrt --1 do iraã? -44 z1sn€"13. trabalhas de campo para estit !o 
propunha debellar pela legilidade e 1 't•• 43 Ci&ti.-s63i-•i` 23 ff➢ a- ¡ ele tiara nova i s t i adia d, sdo a fi-
ela liberdade avolumou-a em pro- o que pretende a dictad ura. I , 
P , p •Dâ➢.•,•3á)C• Il;uezia da S. Julião de Passes a 
portões extraordinarias, ao ponto que   

ovos, como um seu frc,;uez nos rela- . Milho bl'aIICa 
toa, com as ligrinia, nos olhos, estes 
vandalismos, que já ha dial são pu- » e:121i11'ell0 
Micos e notorios neste villa, é que 
reclamam unia séria investigação. ' Centeio 

na nossa bene vala es- , 
pectativa. i Z I'1C,1 

  Feij;to br;intuo 

H ri eir,w 
CuraePrta, e alie;o iiurnr,,liat.o, só' 

s^ obtem com o L-kf S \IO c:l:Ll:-3-) 
TE de F. Morgado, o m4is certo e o 1 
mais efticaz de todos os reuredi_:s. 

Frasco, 400 r,45. 
llepusitos: I. ,boa—Phar sacia Bar-

ral, rua Anrea, 133. — Porto: Ant(,nio 
Lnpes. rua dxs Flores, e3+), - Bragtt: 
Araujo & Faria, rua Cinde 1'açd Viei-
ra.—Barcellos: Yliarniacia da Calcada 
e nas principacs pharinacias. 

t••,3.4 Ciii'4Dít5S Cr(iCzrSDL'nCs 

Se vemos com tédio esta marcha Y ! ligar com a quo voe d,csta N--lha 
está patente aos olhos de todos, e por fatal para o abysmo, tambem vemos A-tivam-3o os trabalhos para a pro- ( para I a:nalic ìu e tia seg undo di-
tado esse paiz fora não semeou se- cima lacta eleitoral, 03 partido3 da P° r q c sem susto o que nos espera ou o que 
não odios, que agora começam a flo- opposiÇì a o, lealmente interessados n I.t•ni dcv-, entronar, com esta na 

nos pode vir da rematada loucura 
receer. defeza da liberdado que a ty*rania stif- fi-e,ruezia de \lume. dos energumenos a quem estão cor- l'• 

fiados os nossos di Por motivos, sem duvida graves,ha focante cia d etadiu•a dos :1NDh,AN- , j;•t•í estrala se lór tt•a c` zda toe 
prisões feitas e precauções adopta. reitos e a rosa ì TA1IH]\TOS E 31.kIS 1tï0 CONTOS' 1 
das. vida. POq ANHO nos quer roubar, unem fi- i otule deve ser aproveita muito ás 

11as, nem todos toem o mesmo fei- leiras decididos a ain combate hei t fre<ruezias de See tosado e 1'astu-Não censuramos por talo gover tio, e é de recear que, apertado co ,= 1 b 1 
no, pois n isso cumpre, naturalmen- co contra o franquismo feroz e fauati- cos. ira um muro, n'um becco sem saida, 
te, o seu dever. Mas do que não po ferido nos rins e 3 falta de antro re- co, cuj•is ar111a3 sào todos os processos l ' or irias o que é evidente é que se 
mente cre do, elde ser lee de ter seus tinjus- curso, o paiz venha reconhecer que, Limaugr nde desgraça,, estão entregues 1 trata apeias de handeiro!,:s e!c:to-
tificados attentados contra a Consti- para nao acabar sem gloria, tem de ,o3 destinos deste malfadado paiz. coes, pois quo o governo franquis-

tazer das traquezas força para se de-
tuicão, e pela compressão das liber- E' preciso que assim seja. ta ner,i para c•o:1d:Iuir as ditas uni-fend::r com unhas e dentes. 
dades publicas e iridividuaes,—a si- urge que todos os liberaes se rntre- • cas t stra.Ias em c•unstrucmãu n'.es-

oit a a 1 d3lma id e i t inação, c r r quo se • ê asara gue , •' a co açào a e, a ' 
obrigado a proceder. E nZo tem tempo a perder. Se gué ` santa dos opprimidos, pela li- ¡ to couc:lho, a da 1'o,iza e a do 
Que pretende agora fazer? a defeza tarda, não fi ca ahi pedra ]]]]]] 
Redobrar de compressão? sobre pedi-a. 
Bem se vê, que a dictadura não é 

forte, nem em mechanica.. , nem em•b'Y""""•• °^ 
historia. ã 

Não, ainda que tenhamos cie ir pa- . '• G 10C 
ror com os ossos a Timor, não deixa- 1 •J 
remos de o dizer: isto não póde con-
ti.ivar. 
Não póde continuar, alem de todos 0fVC39Sti1 do 

os outros motivo,, por que deste go- Deles 
vertia já nada póde sair•de util. 

Passa n) dia a do proximo mez de 
Na Allemanha, por bem menos,' fevereiro o' 5.» annivcrsari• da funda-

Bulow, que é mais alguma coisa que cão da Officina-Asylo cio Menino 
o Sr. Franco, sacrifica-se ou é sacrifi- Deus, sympathica instituição que ahi 
cada, e o Imperador fica de pé. está prestando relevantes serviços. 

Por que razão ha-de o Rei de Por- Os internados preparam-se para 
tugal persistir em acorrentar, contra festejar ruidosamente essa data. 
a opinião nacional, o seu destino ao 
do Sr. João Franco, que ainda mais 
mal tem feito ao principio monarchi- l•i,C$1;•d1•íYdC 
co, em si, do que ao proprio paiz? 
Não, a atmosphera começa ]á—os Na egreja de Barcellinhos realisa-se 

factos denunciados e as providencias ámanhá a costumada festividade etr. 
governativas o demonstram—a respi- honra de S. Sebastiao. 
rar odios. Toca a banda da Ofiicina-Asylo. 
Acima e fóra d'elles se colloque El-

Rei, emquanto é tempo, e não se dei-

' 

bar,,de,coatra os usurpadores quo re- Eirogo, d stinou as nee:•s:,lrías yy +• 'D 1 hIlí- S ¡Fj 
prCsent.lm o absolutismo mais Odii130, , quantias pira s0ouir.'lil os u ul trai):,- E 1[1A7 
ua í a u, lf• " nos exa 1 ri snuslhos. q q q g. p ,  

levar moí„ 160 CON'i'US por ouro. ( , ; •,i?•• Y f'•?•aa •$ •h 
Ainda bem que assiro parece estar! 1 ara a contimiação (In eslracla . + . ' 

-p - 

(109 l!>!OJ d0 dictador' a I1Cm (t3 9Cll3 'r," tr,  "t •r ••, t ° 1 A r, ,•' q ma e para a do ,.iro,,) a;,c las ha 1 .`• i•ltt-,€, () la,i:l c.:ii► et r. 11:.., ì. 
denegados toem informado cia insigui.- uticu finais ele 10 )• O')'O , tt 3 

succcdendo,como demoustn ain os fi,i•i d.a 1 uuz.t n to v .. to doi-tç wo .iltiu zx 

» tlnlal'eli0 

» 
» PZti:iCl0 

» fradil.ho 
» preto 

» nlantelg:i• 

» inlstul'ii 

Milho alvo 

P;linço 
Tre tn oços 
Bittì,tas > 15 kilo:4 

1300 

50 

480 

x)00 

1150 

X10 
800 

J 
1 • 00 

900 
100 

jOÒ 
4S0 
-100 

_-iS•2• ltTtirt•,i5 

Rarce!ioc:—tr ínicsit•e, 3,)a reis; se-
nl,;tre, t'W rei-;. Fôrd lie li;!rC-_4 c :— 
paga adiantada—uìmestre, 3ijo reis. 
semestre, 7--o. Brtzil:—<nno, z::oo. 

Numero alvulso _ 0 11(2 1%. 
Redaccão e Administrarão—R. D. 

Antonio Barroso= Barce:Cos. 

Puhlrca;•••es 

Annuncios: linha, 3o rei.; repeti, a 
n reis. Cometi ücados: li :,a .t rs. 
Os srs. atcic,n;trtcs toem o abatimen 
to 23 'p.de c• 

.-

fi xutc votação govenameital noa adi- p ` ia .. 
versos distrietos e que, vendo-se per- I Isto é o que o governo fran- 
:Nilo, tenta eugend.-ar uma pavorosa qut:`t t cia g meros : mente a litrr-
ua servirá de pretexto ara todas as M q 1 P ,celtas, ao passo que sé par., . íon 

i•iolencias se nã,t para um adiamento 's710 , s, gtt;ldu tios dizem teem si. 
t 4,'É,...v••-r::'•„.`.:d•st'y.sc,,,.x..fi.,taa:,:.v:..9 salvador. Yorgne a verdade é gue: a d , core did s mel de 

dictadura, que todos os portuguezes •_,> .••. :h>-,_<.-„••4' 
conscio.:tes da vergonha qne significa, [riais de õ coi tos de rt is:, 
este reginien, odeiam e, repellem, des-I --Tatiibeni nos dizem que an 
terá á volta cometias e com cila, para d,:m a promttter urna esti-ada pc 
sempre, o,seu granadeiro, no proximo , 
dia 5 de abril. Os cidadãos portugue_ I tas frcguezias de (burel, Villar 
zes ]pão de saber sacudir este jugo avil- ele Figos, Faria, Ch: isteilo ote. 
tanto que nos tyranisa o vexa perante 
o metido culto. 
Temos fé absoluta n'esse dia,que se-

rá de alegria nacional, se não surgir 
inais alguma violencia que não possa-
mos repellir. 
Mas não (levem as oppo3ições dei-

xar de estar prevenidas contra, a in-

Isto agora é que va ser des-

pjar a eornacopia elas gratas e 

tne;lioramentos para Bareeli(s. 

Vamos ás eleiçães 

Viva o generoso franquismu! 

AN U 
aalieo ••• •0a1'.. 

e !\ i t Hw5 
SOCLda e aliol1yi17 z. Ja 7'es-

polzs.zvilid7JC lirlísrd_t 
1)oi- oi'C-1uai do 
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TOUPE S E: RALOS 
Morrem com a applica-

çzio do sensacional raticida: 

l 0 CERA DÉ MILHO 

que é o melhor raticida do 
i mundo e que se, vende na 
piirrmacia da Calçada. 

presidente da assembléa 
geral, são convidados os 
srs, lccionistas do Ban- 
co de Barcellos a reunir 
eui assembléa ireral or-
,,tlinaria no dia 1•) de Fe-
vereiro prolimo, pelas 
li horas da manhã, na 
casado Banco; para os 
fins designados no art.' 
31 e j 'l.° elos estatutos. 
Barcellos, 20 de janei-

ro de 1008. 
0 secretario da asscmbléi geral 

A itonic Justiniano da Silva: 

C;,qrboneto 
de caleio 

1.• qualida.de garantida 
Preço 60 reis o trilo 
Pedidos aAdolphoilo-

fle &. C.a, Porto, tiiii os 

importadores em Portil-
gal das fabricas italianas. 

A mais simples e economi- .•••>i<` 
ra estufa para seccar cereaes 5G 

em grão ou em espigas. Este 0 
aparelho agrícola, invenção ti 
d,, Joaquim da Silva, de Bar= 
cellinhos, pela simplicidade 
de sua construcção está ao 
alcence da bolsa de qualquer 
mediano lavrador. E' sempre 
de grande utilidade, princi-
palmente n'um anho, como o 
que corre, em que o agricul= 
tor vê-se em risco de perder 
todo o fructo do seu traba-
lho. 
0 inventor promptifica-se 
a dirigir ou explicar gràtuita-
mente a sua construcção den-
tro deste concelho, garantin-
do resultados satisfatorios. 
\ão é reclame para lucros, e 
tão somente o desejo de ser 
ui 11 aos que labutam dia a 
dia na ardua faina dos cam-
pos. 
Ensina tambem a construir 

im novo systema dc TO-
'LHAS que garantem a con-
servação dos cereaes perser-
vando-os do ataque dos di-
versos insectos que tantas 
vezes os prejudicam. 

Compra-se outro vento AUTANACH ENGYCa Oe 
• e EE 0-000 pelo preço mais alto 

a t,iiMle daedier
s

s ali 
as suçes. õcasn

atr 
á Dura aricso.valÌzrC
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Retos, Ratazanas 

oltl'1•TC,'Sa•'xa 

Carva1hO 
U tim bem sortido eS-

tal)eleciknento de obje-
ctos de ouro e prata, si-
tuado na rua Bar fona de 
Freitas. em frente á pra-
Ça municipal, aonde o 

l publico encontrará, com 
' o inelhor bom gosto, pre-
';es muito n-iodicos. 

unica atraca 
:F•isr 

AW 

Y 

de C'a r1nibos coni-
plet;a lia :uropa e 
a casa A. L. Frei-
re ra•Tado••, rail-
de estabelecimen-
to de muitos artb- 
O' S 
in 
so a ma. rzsai Q1a letoria, 

IftEza dto entr.o •a5S 

Telephone, 94á —1 V'4 6110.E 

Y 

No a aoeiicia de 
nec oeios ecele-

siasticos 
Sob a direcção de 

Geray3 uno .Ia wivt3 

Solicita.-lol- ofJâCial da Cai wa 
`I'atriarcll••1 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecclesias-
ttco dependente das camaras 
ecclesiasticas portuguezas . 
unciatura,Roma ou.de qual-

quer dos Vlinisterios, disca-o de taboas inteiramente nécessa-

pesas malririoniacs, proces- rias em todas as casas eommer-

Sos ou dispensas pura orde-
naçóes e de qualquer nego-
cio congenere com a maxima 
ligeireza e econotllia. 

`Praça  do 

LISBOA 

PARA 1908 

Coordenacio#por t't• 
' • llgostin3co I+'ó7•tes 

Ptiblicaçííe intéressantissima, 
com assumptos de grande impor-
taneia social e de incoatestavel 
utilidade domestica. 

Ornado de muitas g; avaras a-
daptadas aos assumptos que illus 
trana. Utii a todos! Ind:spensavel 
em todas <sciais! 

Leitura variFida e attrahente! 
A' Fenda :m todas as l , trarias 

e correspond?ntes da província, 
pelo modico prego de 

400 reis!!! Elegantemente car-
tomdo. 

Pedidos ao editor: AbCI d'Al-
meda, rtta cio Alecrim, 80-82----
LISBOA. 

Livro util a todo o coi•ì-
mercio e índustria 

cobralica 

Preço 400 reis 

Vende-se na Bibliotlie-
ca Popular de Legisla-
ção, ru:-t de S. sTamede, 
111, 1.°—Lisboa. 
Envia-se Emanto depor-
-te. 

í 

o c-,-:5 
c v o 

Typ. do « Conlrllercio 
de Barcellos» 

ÇViac al hã(..? `P 
; •e' ixog to 

Ç, t1•a." , 
iS ? j1=,i fl l: ir t.' 14L" 

•C_ 111F_;cíkL 
2. • CCIì•aO 

Cinsideravelmente melhorada 
e ampliada 

1\esta' obra vem titn grande n.° 

ciaes. 
. Publicaçãao semanal em.fascicu-
tos de 16 pa-iras, formato gr2n- 
de, e impressão nitida em papel 
de 1.a qualidade, preço r,, •0 reis 
prgos no acto da entrega. 

F', no gerero, a obra mais ba- 
rata entre as'que até hoje se tem 
publicado. 
E-reve—ç o: A obra depois 

de publicada custará mais 20 e 
á9 por cento. 

-Pilar•sizacc5llticos 

_TRADO i Dà-s:3 uma gratificação de •eln mil 1'èis a citle111 for-
necer indica(-es pare, a descoberta de 13essoas que fatal 
o commercio de im -- ortaç•ic_ e ve1id,.L de massa pho spho-- 
rica (o qual este- í prohibido por lei) desde que d'essà,s in- 
formàções resulte .1 appreliensão da massa, phosp1101,ica 
com multa para o delinqüente não inferior £i •ratifict•-
çã© promettlda, buem souber, pois da eList3ncia de 
Massa phosphorica dirija-se a 

J'11io C,•T1lgusto d'Andrade Faria; residente eira <Berrcélloso 

AhibtçOes  aeo • 
as e111L••••a 

Alem ele 1n arcas feitas para ìnuitas ciiltura,_• 
ezislem à, renda das nielhores usas de Lisboa os 
«colliponentes» de todas as acltibações apropria- 
das ás diversas culturas: 

Nié.•1a O de ffio fio 

NeZw...0 €fie ammoito cie cal 

)1p€•t•••ic• 
etc. etc. etc, 

Ila sempre o maXimo escrupulo na, prepara.ç::to doi 
adubos encommendados para, que os seus effeitos sear.rrt 
seb unos: 

Prestam-se esclarecimentos quando sejlm preciso8 
ou exigidos para a applicaçà(•' destes mesmos adubos. 

Pedidos a 

e oaC•td Ill • alvo da t a 1 atf ? 
aferidor e medidor official ria Camara Municipal 'de Barcellos 

A S•}¡y,•1 
/J•s-:Y Bt•/i`•_ 9G •.-a•• Gl I3C• ••••\ •• Yrd,Se•• ' • •i 

, 

CAPITAL 200:000;W0 reis 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

Esta com panh a e esí ila se- aros iliai-itili -,os e terrestres Cá 

preços rasoaveis. Tei;z agentes c,n tocias_as localidades 1 
proviizcia do lv•ilzho. 

Séde el;z Braga. 
Agente em Barecuoa r, 

• •J •.•• f.•L•f9•`Rrá! l•s'1•-'••+t• •'• f.'•E°:3 ¿ ii.s^GC3• 

Á9 ci-Xti3 ••i{'Jfl AjG•••' Alo ry) ãA•iJYJ• SG i •J• J.9G •'.U. }S ctiii•. é'M ú•"• 

0 
0, 

1- nZ1Z Rsarimntade r,Veidta§.•eg'Viq•a• •àCt'3•••*cite 

Deposito de productõs chimicos e pharmaceutichs nàcionàns e 
trangeires—Aguas mineraes—Algalias—FLindas—Seringas=Irrigt• 
dores=ThermiDmetros='-'•Slzitas outras especialidades: 

Completo sortido de tiritas, olëos, alvaiadrs• vernizes, pine iÚ 
etc: etc,=Modicidade nos preços. =Pu1verisadores dos melhora 
auctores., 

c1 

e 

v 



de Baircell"s 

•0 CENTRO Dl; \ O VIDADLS 00. 
PAPELARIA E LIVRARIA 

n1©T• -IN- 1_> C► InA. -INT 1:> 

138  x. B,uaD. Antonio Barroso 140 BARCELLOS 

Papeis finos, almassos e d'embrulho. Enveloppes, 
Livros para commerciantes e em branco. Tintas. Pa-
pel para desenho e plantas. 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, boquilhas, esco-
vas, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes ülustrados, 
Novidades litter avias. 
Assignatura de quaesquer publicações, 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem, Loteria, 

W 
•t4 

3 

4 

-9 
especialidade em chá, chocolate e cacau. P aninha 

N I STLÉ e outras, 

Impressos pata nota.rios, escrivães de direito, coei= 
frarias, juntas de parochia, etc,, etc, 

Imprimem-se cartões de visita, E `' 

eturas, enveloppes, cartas, 
cios, etc. 

` Sempre noN7idade,•. 

PREÇOS S1•9t COIMETÈ:ICIA 

l•tl•ltl_l-

a9u4e•eQaCº4c C 00 &&LQ-Q-Q•C•QQC'ºS• 

PHAR-N/iACIA 
GJ 

Santa, o Real Casa da -•lil•--nricordia 
de Bareellos 

:E•dM!eC<> d+:> ]IXo!spit,-1l 

0Weator—Avelino Ayms Daarte, pharma,cetitico de l.a cl~ 
pela Universidade de Coimbra V'J C> 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

4• 

Na antiga casa 1MARt,1Ul-,•5 rtia b. Alitonio 13tilro• 
so, antiga rua Direita, alem de ferl'i.gens, tini lfi,•idt 

i Ca.i'•"ã0, íei ro e -arame Dana 1'amaday, \'endem_ti+3 

risadores nacionnes e estringeíros de todos os stuctl• 
res, bambus e tubo de borracha pala sulratar, 
'de cobre, enxofre em pó e pedra.., e outros artigoR ,há 
ide priinelra qualidade, e pt'ecos sem eolnpetellc.a, 

v 

•í 

P tilveri 8,1 dores 
i 
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A MODA ILLUSTUADA 
(N0 reis no acto da entrega 100 reis no ter o da eii;tvin 

JOW  AL DAS FAMILTAS P )O lUçãCIZ „1 
c 

Por contracto feito em Pariá, sairwa todas as segundas-feiras a .,Moda Illustrada» contendo, em magnificas gravuras a preto o cc•lt;:idas 
todas as novidades em ehapéos, toilettes, phantasia.s e confecções, tinto para senhoras como para crianças, Moldes cortados, tti,lrianl:o tt•ttr 
ra. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas desciipções. Conterá uma Rerista da Moda, onde todas as inditarf 
ús suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, o cue se relacionem com o seu titulo. Crr•e•t•n' 

delicia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam MODA 11.- LUS7 -RADA sobro assumptos do interesse;a.iarn¡ráz-
do, Artigos diversos sobre assumptos de interessa feminino. Receitas neeessarias a todas as familias, etc. etc, A sFccdo litfe,, dria eolrstírr<<cls 
romances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada , pica sendo o melhor e Mia is barato jornal de Ínoda.s que se publica orii Pai,i-•na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensayol cin todas <ts casas de Earil:h.1, 

A «Moda Illustrada» l.ubli'cará por anno 52 numeros de 16 paginas, coin 50 columnas em grande formato, ti:480 gravuras etn p-etoe 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da <Moda Illustrada é acompanhado d'úm numero do Petit ECÌto de Ia Broderie, jornal especial de bordados ciii toá(-5 os 
generos, roupas do coroo, de mesa, enxovaes para criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obi°as de plittntasia; 1 endas, passarrrartaril 
etc., etc, Encontra-ase na « ivioda Illustrada» a traducctto em portuguez a aquelle jornal: 

,i,ssigiaa-se em tomas s th,rarias do veloo, Ilhas e Bvãz11 é n:i (10 édUm, 

Antiga CRsa Berf rand—JOSÉ BASTOS--Lisboa, 73, Rita Garrett; 7õ-1AJ8 SOA 

•• 5• •L--- • %•\B• • Y• •• •s•j  <..,---  `•7` =-x•d' w.e,- a •9f•--ra.u•   •9'••+, c+'.•-...• `C 3 °•`..:,:1•' < -..:.s.' <e...•.• S ,..s.> 

b 


